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N
fato, o que vai estar sobre a
mesa: a ceia natalina. No en-
tanto, neste ano a população
vai ter que pesquisar bastan-
te os produtos na hora de pre-
parar a comida caso queira
ter uma mesa farta ou, ao
menos, com os pratos princi-
pais e preferidos.

Isso porque o preço mé-
dio da cesta com produtos tí-
picos registrou alta de 8,9%
em comparação com o ano
passado, acima da inflação
acumulada de 12 meses
(4,82%), segundo pesquisa
da Associação Brasileira de
Supermercados (Abras).  Na
média nacional, a cesta vai
custar R$ 294,75, sendo
composta por 10 itens: aves
natalinas, azeite, caixa de
bombom, espumante, lombo,
panetone, pernil, peru, sidra
e tender.

Apesar dos preços dos
itens da ceia estarem mais
caros, a expectativa é que o

atal se aproximan-
do e, depois da
confraternização, o
mais esperado por
milhares de famíli-
as brasileiras é, de
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consumo aumente nos su-
permercados este fim de
ano. Conforme o levantamen-
to da Associação, 62 % dos
supermercadistas projetam
consumo superior na compa-
ração com o Natal do ano
passado.  Além disso, o le-
vantamento apontou que o
consumo nos lares cresceu
2,89% em outubro, o que tam-
bém leva os donos de esta-
belecimentos a apostarem
nas vendas.

Segundo a pesquisa, o
principal consumo para a co-
memoração do nascimento
de Cristo deve vir das cestas
de bebidas e de proteínas. Na
categoria de bebidas, o con-
sumo deve aumentar 12,3%
em itens como cervejas, cer-
vejas premium, destilados,
espumantes, refrigerantes,
sucos, vinhos importados e
vinhos nacionais. Já na cesta
de proteínas, o crescimento
estimado é de 10,1% com
produtos da época dentre eles
aves natalinas, bacalhau, car-
nes bovinas, frango, lombo,
ovos, peixe, pernil, peru e ten-
der.

Na capital baiana, quem
pretende entrar no espírito
natalino já começou a bater
perna nas ruas e supermer-
cados atrás dos melhores

preços para montar a ceia.  A
mesma ceia, com os itens
acima chegam a uma média
de R$ 250. Os preços dos pro-
dutos variam bastante: um
panetone, por exemplo, pode
ser encontrado desde R$
17,99 à R$ 30, dependendo
da marca.

Há quem esteja pensan-
do, por exemplo, em trocar o
peru pelo peixe ou compra-lo
fatiado ou desossado. Nos
principais mercados a ave in-
teira tem preços que variam

de R$ 75 a R$ 150, podendo
chegar a preços mais altos a
depender dos sabores. Uns
já vem temperados com er-
vas finas ou com manteiga,
como é o caso dos produtos
vendidos pela Sadia.  Já o
peito de peru fica mais em
conta: R$ 37 a R$55.

O menor preço da cesta
na comparação entre as re-
giões foi registrado no Cen-
tro-Oeste – R$ 313,30, segui-
do de Sudeste – R$ 316,84,
Nordeste – R$ 321,65, Sul –

R$ 333,44 e Norte – R$
320,43.

A aposentada Leonora
Brito de Souza, 72 anos, é uma
das tantas brasileiras que tem
se deparado com os preços
mais altos nos mercados e
por isso tem feito procura
mais intensa.   Ontem, ela
transitava entre o supermer-
cado Assaí, nos Barris, e dis-
se ter ficado espantada com
os preços dos alimentos do
Natal. “Realmente estão mais
caros que ano passado, mas
ainda assim tá mais barato do
que em 2021, que foi o pior
Natal dos últimos anos pelo
que eu me lembro. Este ano
vamos ter menos comida por-
que três netos meus estão
morando no exterior, então o
gasto vai se manter o mes-
mo”, declarou.

Para a auxiliar adminis-
trativo   Rosana Veiga de
Amaral, 43 anos, a ceia deste
ano não será ‘empobrecida’.
Ela explica que nos anos an-
teriores fez de tudo para eco-
nomizar porque estava de-
sempregada. Mas neste
2023, após conseguir um tra-
balho, pretende se esforçar
ao máximo. “Este ano vai ser
sem miséria. Consegui um
emprego, recebi décimo ter-

ceiro, então mesmo com os
preços mais caros, eu quero
que o natal de minha família
seja com fartura”, brincou.

Gerente de um mercado
em Nazaré, Filomeno de
Abreu está esperançoso e
garante que os produtos já
estiveram bem mais caros.
“Esse ano acho que tá tran-
quilo. Aqui mesmo temos
azeite Gallo de R$25, quando
já esteve R$ 30 esse ano. Se
encher o carrinho, a promo-
ção chega”, brinca.

Consumo -  A pesquisa
da Abras apontou ainda que
o consumo dos lares brasi-
leiros tem crescido de forma
positiva e contínua. O vice-pre-
sidente da Associação Brasi-
leira de Supermercados
(Abras), Márcio Milan, afirma
que houve um   crescimento 
 ”bastante representativo”, de
2,89%, em outubro de 2023
em relação a setembro. “O
consumo vem escalando de
forma contínua e positiva e,
no acumulado de janeiro a
outubro, está acima de nos-
sa projeção. A tendência é de
crescimento um pouco mais
acima, em novembro e de-
zembro”, afirmou nesta quin-
ta-feira Milan, em coletiva de
imprensa.

PRODUTOS
Produtos registraram aumento de 9% em relação ao ano passado
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Prefeituras-Bairro superam
marca de 700 mil atendimentos

As dez unidades das Pre-
feituras-Bairro de Salvador
atingiram a marca de 700 mil
atendimentos em 2023, o que
representa um crescimento
de 25% em relação ao mes-
mo período do ano passado,
conforme dados fornecidos
pela Secretaria Geral de Arti-
culação Comunitária e Prefei-
turas-Bairro. Estas estrutu-
ras, criadas com o propósito
de descentralizar os serviços
da administração municipal,
visam aproximar a Prefeitura
dos cidadãos.

Os serviços mais procu-
rados até o momento inclu-
em a marcação de consultas
e exames (226 mil atendi-
mentos), dispensação de
medicamentos (103 mil), Ca-
dÚnico (84 mil), entrega de
Cartão SUS (59 mil) e pesqui-
sa de empregos através do
Serviço de Intermediação de
Mão de Obra (29 mil).

O secretário de Articula-
ção Comunitária e Prefeitu-
ras-Bairro, Luciano Sandes,
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Ceia de Natal sobe, mas baianos seguem tradição

Hotel pega fogo e causa pânico na Pituba
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Um grande susto. Foi as-
sim que hóspedes do hotel
Golden Park da Pituba des-
creveram o que vivenciaram
durante um incêndio que atin-
giu um quarto e tomou o cor-
redor do primeiro andar na
manhã de ontem. 

Muita fumaça tomou con-
ta do espaço, localizado na
Manoel Dias, deixando os cli-
entes bastante nervosos e
causando uma pequena sen-
sação de pânico. 

De acordo com o Corpo
de Bombeiros, o foco do in-
cêndio começou em um apar-
tamento dos fundos do hotel
e ao chegar nas esquadrias
e coberturas de e gesso, se
espalhou rapidamente. Não
houve danos estruturais, con-
forme indicou analise da Co-
ordenadoria de Defesa Civil
(Codesal). 

Apesar do Pânico, não
houve feridos. No entanto os
hospedes precisaram sair do
hotel. O coordenador de De-

fesa Civil, Sosthenes Mace-
do, relata que o fogo se ini-
ciou em curto circuito num ar
condicionado de um dos
quartos. 

“Só a perícia vai poder
confirmar isso”, disse. Ape-
sar de não ter afetado a es-
trutura, foi necessário interdi-
tar o primeiro andar para reti-
rar fuligem e sujeira.

“A Defesa Civil de Salva-
dor (Codesal) acompanhou o
trabalho de guarnição do Cor-

po de Bombeiros Militar no
combate ao fogo no Hotel
Golden Park, Av. Manoel Dias
da Silva, Pituba, iniciado em
um dos quarto do primeiro
andar e que se alastrou pelo
corredor.

Ainda conforme a Code-
sal, o incêndio já foi debela-
do e os bombeiros realizaram,
em seguida, o trabalho de
rescaldo.

Uma vistoria preliminar
do órgão indicou que o fogo

teve início nos apartamentos
do fundo do primeiro andar,
danificando esquadrias e co-
berturas de gesso. “Não hou-
ve danos estruturais. Os de-
mais andares já foram libe-
rados para os hóspedes,
sendo que o primeiro perma-
neceu interditado para limpe-
za e demais providências”,
informou a Codesal em nota. 

Algumas pessoas foram
atendidas por médicos do
Samu por causa da inalação
da fumaça. Mas todos pas-
sam bem. Moradora da Ma-
noel Dias, do edifício em fren-
te, disse que a cena foi “feia”.
“Parecia ter maiores propor-
ções do que o que foi anali-
sado. Achamos que seria
uma tragédia. Mas graças a
Deus foi um susto”, disse Luiz
Augusto Ferreira. 

As investigações estão
em andamento para saber o
que de fato causou o incên-
dio e quais providências de-
vem ser tomadas pelo hotel
afim de precaver futuros in-
cêndios. Os hospedes retor-
naram e foram realocados. 

destacou a oferta de serviços
cada vez maior para a popu-
lação nas dez unidades.
“Mais um marco para as Pre-
feituras-Bairro, realizamos
mais de 700 mil atendimen-
tos em 2023, um aumento
equivalente a 25,58% em re-
lação ao mesmo período do
ano passado, quando foram
realizados 565.193 atendi-
mentos, o que mostra que
estamos avançando cada vez
mais”, contou.

Inaugurada em 2018, a
Prefeitura-Bairro Liberdade/
São Caetano tem registrado
um fluxo intenso de atendi-
mentos. O diretor da unidade,
Wagner Andrade, ressaltou a
importância dessa marca
para a regional. “Fazendo um
recorte da nossa unidade,
que é uma regional bastante
adensada populacionalmen-
te falando, são 19 bairros com
mais de 3.625 logradouros
públicos, então somente em
outubro deste ano, foram 12
mil atendimentos”, disse.
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Estiagem afeta economia de Coité
PEDRO OLIVEIRA
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A prolongada estiagem
que atinge a região sisaleira,
vem mudando o cenário no
município de Conceição do
Coité. A alta temperatura que
afeta a área, vem secando as
reservas hídricas, dizimando
pastagens, campos de sisal,
provocando a mortandade de
animais de fome e sede, além
de reduzir de forma drástica a

produção de leite.
Com o sisal murcho nos

campos, e muitos motores
deixando de rodar – gerando
desempregos a população
rural que tem a lavoura sua
principal fonte de renda –,
vem causando pesados pre-
juízos a economia local nes-
ta parte da Bahia.

“A seca quando não mata
os animais de fome, mata de
sede, e eu não vou matar os
bezerros de fome vendendo

leite”. A declaração é do fazen-
deiro Chinha dos Poções,
que tirava cerca de 100 litros
de leite/dia fala que zerou a
recepção para preservar a
vida dos bezerros, já que as
matrizes sem a alimentação
natural, têm pouco leite. No
último sábado (2), na região
do distrito de Salgadália, a re-
portagem da TB se deparou
nas imediações do rio Pau-
a-Pique, na divisa dos muni-
cípios de Coité e Araci, com
várias carcaças de animais
espalhadas pelas margens
da estrada vicinal.

O empresário sisaleiro e
pecuarista, Gilberto Gonçal-
ves de Araújo (Gilberto da ba-
tedeira), que já chegou a tirar
mais de 700 litros de leite/dia,
vê hoje a produção zerada. O
fazendeiro, que formou os fi-
lhos graças à atividade, com
o agravamento da seca, já
contabiliza 70 cabeças de ani-
mais mortos. Para que o gado
não continue morrendo ele
mantém cerca de 20 pesso-
as alimentando o rebanho a
base da batata de sisal,
mandacaru, palma, entre ou-
tras rações. Diariamente o
pecuarista pega vários car-
ros-pipa de água a 14 quilô-
metros de distância da fazen-
da, elevando ainda mais os
custos da propriedade.

O distrito de Juazeirinho
que já chegou a contabilizar 5
mil litros de leite/dia, não che-
ga a 2 mil agora. Raimundo
Carneiro, viu a produção de
200 litros/dia cair para menos
de 100 litros, e acusa gastos
em torno de R$ 6 mil/mês
com aquisição de ração. Pe-
dro Paulo é outro que sofre
com a situação, mas atribui o
quadro principalmente à falta
de estrutura que permeia a
pecuária regional. ‘‘Ainda te-
mos água, embora pouca,
mas a alimentação dos ani-
mais é o maior agravante. Aler-

to sempre meus irmãos cria-
dores, pois precisamos fazer
silagem para a época da
seca. Hoje a nossa bacia lei-
teira está enfraquecida,  pois
muitos estão preferindo criar
gado para engorda” ressalta.
Ações de combate à seca

Amenizar os efeitos cli-
máticos que assola o muni-
cípio, leva o prefeito Marcelo
Araújo (DEM), a colocar em
pratica várias ações, contem-
plando à população com re-
cursos de convivência com a
estiagem, distribuindo água
potável, kits de cestas bási-
cas às famílias que traba-
lham em motores de sisal e
reciclagem. O processo se
estende também à limpeza
de aguadas, construção de
viveiros, contemplando a agri-
cultura familiar, que se dedi-
ca a cultura de hortaliças nas
imediações do açude Itarandi,
além de manter 28 obras em
andamento como forma de
garantir emprego e renda a
classe da construção civil.

“Enquanto outros municí-
pios enfrentam dificuldades,
demitindo funcionários, cortan-
do investimentos, nós ainda
não decretamos situação
emergencial, por que temos
dinheiro em caixa para investir
e fazer com que Coité cresça
cada vez mais. Em 2021, inici-
amos o governo com orçamen-
to de R$ 113 milhões, esse ano
estamos administrando recur-
sos de R$ 244 milhões, o que
tem nos permitido nesses três
anos de mandato, a realização
de diversas ações”, declara o
prefeito Marcelo Araújo.O se-
cretário de infraestrutura:  Ariel
Ramos, informou também que
a prefeitura projeta realizar
cerca de 5 mil horas de má-
quinas, na limpeza de quase
100 aguadas públicas do mu-
nicípio, além de mananciais
de pequenos produtores ru-
rais.
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